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Prefácio

O “Poema Filosofia do Sucesso”, de Napoleon Hil (1928), é inspirador e repleto de sabedoria. 

"Se você pensa que é derrotado, você será derrotado. 

Se não pensar “quero a qualquer custo!”, não conseguirá nada. 

Mesmo que você queira vencer, mas pensa que não vai conseguir, a vitória não sorrirá para você. 

Se você fizer as coisas pela metade, você será fracassado. 

Nós descobrimos neste mundo que o sucesso começa pela intenção da gente e tudo se determina pelo nosso espírito. 

Se você pensa que é um malogrado, você se torna como tal. 

Se almeja atingir uma posição mais elevada, deve, antes de obter a vitória, dotar-se da convicção de que conseguirá infalivelmente. 

A luta pela vida nem sempre é vantajosa aos fortes nem aos espertos. Mais cedo ou mais tarde, quem cativa a vitória é aquele que crê plenamente: 'Eu conseguirei!'" 
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Resumo

Espero que este livro inspire gestores e futuros gestores a compreenderem mais sobre a Nova Ordem Mundial. Nele, você verá como funciona a gestão da inovação dentro das organizações, com base nos melhores artigos científicos publicados no cenário internacional. Além disso, aprenderá a montar um portfólio de projetos inovadores, visando diminuir riscos e aumentar a eficiência. Também entenderá mais sobre a história das revoluções industriais e, por fim, descobrirá os resultados de uma pesquisa realizada em bancos tradicionais e fintechs financeiras, que oferece um panorama sobre o nível de adaptação dessas instituições à transformação digital. 

O estudo mostra que os bancos já iniciaram sua adaptação a esse mercado. No entanto, ainda carecem de mais conhecimento e capacitação para entender a gestão da inovação e as melhores práticas para uma gestão eficaz do conhecimento e adaptação ao mercado competitivo. 

GESTÃO DA INOVAÇÃO E PERSPECTIVAS DA INDÚSTRIA 4.0


Agradecimentos

Agradeço a Deus muito obrigada pela proteção e força durante essa jornada. Aos meus antepassados e pelos bons alicerces que me deram. 

Ao meu pai por ter me criado sozinho, com muito esforço e dedicação em sempre me proporcionar o melhor conhecimento. 

COMO SE ADAPTAR AO NOVO PARADIGMA MUNDIAL? 


Lista de abreviaturas e siglas

BCI - interfaces cérebro-computador


BRICS - Grupo de países formados por economias emergentes, sendo Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul CIS - Community Innovation Surveys

CNPQ – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico

CPPS - cyber-physical production systems CPPS - Sistemas de produção ciber-físicos CPS - Cyber Physical Systems

CT&I - Ciência, Tecnologia e Inovação IA - artificial intel igence

IaaS – Infrastructure as a Service

IBGE - Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ICT - instituições científicas tecnológicas de Inovação IDS - Intrusion Detection System

IOT – internet of things

ITU - União Internacional das Telecomunicação MEC – Ministério da Educação

NIS - National Innovation Systems

OCDE - Organização para Cooperação e Desenvolvimento Econômico OIE - International Entrepreneurial Orientation OMPI - Organização Mundial da Propriedade Intelectual P&D - Pesquisa e Desenvolvimento

P2P - Pessoa para pessoa (People to People) PaaS - Plataforma como Serviço (Platform as a Service) PINTEC - Pesquisa Industrial de Inovação Tecnológica PLM - Gestão do Ciclo de Vida do Produto ROI - Retorno sobre investimento

RQ - Research Quotient

SLD - lógica de serviço dominante

TransformaGOV - Programa de Gestão Estratégica e Transformação do Estado

GESTÃO DA INOVAÇÃO E PERSPECTIVAS DA INDÚSTRIA 4.0

UI - User Interface

UX - User Experience

VPL - valor presente líquido
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1

INTRODUÇÃO


1.1 Contextualização

Desde 1911, a partir das ideias de Schumpeter (1911), a inovação

foi

tratada

como

um

fenômeno

impulsionador

da

competitividade. As organizações devem inovar para sobreviver e competir, podendo fazer uso de modelos de inovação para alcançar sua diferenciação e se adequar a dinâmica do mercado (PORTER, 1992). A importância do tema se justifica pelo fato de ser um assunto pesquisado a quase 60 anos e ter uma tendência de crescimento, conforme dados levantados no desenvolvimento desta pesquisa. No entanto, apesar de sua implementação estar diretamente ligada à sobrevivência e crescimento da organização, ela é muito mais ampla e complexa na prática (TIDD et al., 2005 apud HEINZE; JANISSEK-MUNIZ, 2018). 

Para Schumpeter (1911) inovação abrange todo o processo que começa com uma ideia, passa pelo desenvolvimento, até chegar ao mercado e mudar a economia. Logo, a promoção da gestão da inovação é imprescindível, visto que boas estratégias alinham grupos, esclarecem objetivos, prioridades, ajudam a concentrar esforços ao seu redor e, principalmente, elucidam quais práticas podem criar valor para clientes e organizações (PISANO, 2015). 

A inovação está intrinsecamente ligada às revoluções Industriais (BAUMARD, 2019). A Primeira Revolução Industrial teve seu início no século XVII (DEANE, 1979), sendo caracterizada pelo
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aproveitamento da energia a vapor para mecanizar a produção, já a Segunda Revolução se deu pelo uso de eletricidade na produção em massa, enquanto na Terceira Revolução ocorreu por meio do uso de eletrônicos e tecnologia da informação para automatizar a produção (MAYNARD, 2015). Desde então, revoluções seguem alterando a organização econômica, política e social (MAGALHÂES; VENDRAMINI, 2018). 

Nos dias atuais, a sociedade se encontra na Quarta Revolução Industrial, que por sua vez, se baseia na revolução digital, que trata da fusão de diferentes áreas de estudo (desde sequenciamento genético até nanotecnologia, das energias renováveis à computação quântica) e sua interação com os domínios físicos, digitais e biológicos (SCHWAB, 2019). Ela possui o maior grau de complexidade e tem como base os sistemas de produção ciber-físicos (CPPS), fusão de mundos reais e virtuais (SCHLAEPFER, 2015). Para Schwab (2019), tais mudanças impactarão os sistemas econômicos, sociais e políticos a uma velocidade mais rápida do que nunca. 

Portanto, para se adaptar e obter vantagem competitiva, as inovações se tornam cada vez mais críticas, visto que impactam nos processos e práticas organizacionais, visando um melhor alcance das metas propostas (LAM, 2005 apud PRASAD et al., 2016). 

Schwab (2019) aborda que os efeitos da Quarta Revolução Industrial geram mudanças em velocidades nunca vistas antes. Isso
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explica o motivo da busca sistemática por inovações radicais. Essas inovações são capazes de criar mercados e proporcionar rápida expansão produtiva e crescimento econômico, sendo fundamental para a sobrevivência e crescimento das empresas (CANONGIA et al., 2004). 

No entanto, os níveis exigidos de liderança e compreensão sobre as mudanças em curso ainda são baixos, o que pode ser um impeditivo para a realização efetiva e coesa da Quarta Revolução Industrial (SCHWAB, 2019). Insta frisar que desde 1996, a quinta geração do gerenciamento de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) aplicada por líderes corporativos inovadores é a colaboração, não mais a competição (ROGERS, 1996 apud DECOSTER, 2015). Essa colaboração atrelada a globalização gera condições propícias para se criar e co-criar benefícios e valor comercial, além de permitir que empresas iniciantes alcancem alto desempenho em mercados competitivos (GOMBER et al., 2018). 

Para que isso seja possível, é necessário que a gestão da inovação ocorra em todos os níveis da organização, em conjunto com a gestão

do

conhecimento

(CONTREIRAS, 

2015). 

Assim, 

a

democratização do conhecimento, a ampla gama de áreas científicas e a interconectividade caracterizam a Quarta Revolução Industrial, promovendo o conhecimento e colaboração (CONTREIRAS, 2015). 

Nesse contexto de mudança e adequação do mundo corporativo, a inovação também está sendo adequada para aprimorar produtos digitais ou inovações digitais (KOLKO, 2018). A complexidade
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entre a interdependência dos resultados da inovação digital e dos seus processos, são fatores que não podem ser ignorados, sendo necessário o

desenvolvimento

de

teorias

que

incorporem

variabilidade, 

materialidade, emergência e riqueza desse fenômeno (NAMBISAN et al., 2017). O autor propõe mudar o foco de processos e resultados da inovação, para observar mais de perto o emparelhamento dinâmico de problemas – por meio de um  design  de soluções. Nessa estrutura é permitido o encaixe de memórias, quando uma ideia melhora outra existente. 

É importante destacar que as decisões relativas às estratégias de inovação precisam fazer uso de instrumentos adequados para lidar com questões sutis, como incerteza,  timing, rotas alternativas (CANONGIA et al., 2004). Visando o aperfeiçoamento das tomadas de decisão que pressupõem alta densidade de informação, Canongia et al. 

(2004) discute como é possível criar sinergia entre exercícios de technology foresight  1 , inteligência competitiva e gestão do conhecimento. 

Um dos setores que mais tem sido impactado com a Quarta Revolução Industrial é o financeiro. Gomber et al. (2018) sugere que 1

Disciplina dedicada a estudar a antecipação de cenários, tendências, forças e impactos na adaptação de uma tecnologia, através de métodos de previsão como roteiros e planejamento de cenários (HUSSAIN, 2017). 
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este setor deve aceitar e se adaptar à ruptura e preparar uma estratégia organizacional mais adequada ao cenário. Caso contrário, o domínio das empresas líderes do segmento está em jogo. 

Nesse interim, uma parte da equação da gestão da inovação são os  mil enials.  Atualmente, parte das inovações desenvolvidas do setor bancário estão orientadas ao perfil dos  mil enials. Esses, são particularmente suscetíveis a novos entrantes, já que 84% consideram obter serviços bancários de empresas de tecnologia, como Google, Amazon, Apple e Paypal (KPMG, 2017 apud GOMBER et al., 2018). 
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1.2 Formulação do problema

Segundo o  Global Innovation Index 2019,  divulgado pela Organização Mundial da Propriedade Intelectual (OMPI), o Brasil ocupa a 66° posição, entre as 129 economias analisadas no relatório. Em relação aos  BRICS 2, o país está em último lugar. Além disso, caiu duas posições em relação a 2018, mantendo um movimento de queda a dez anos. Com transformações ocorrendo nos planos econômico, social e político, o Brasil também passa por uma baixa taxa de crescimento (BUAINAIN, 2018). Esse contexto de instabilidade macroeconômica e institucional pode ser um dos motivos para esse ambiente desfavorável à inovação, “que formou um empresariado habilidoso para enfrentar crises e sobreviver no ambiente de incerteza e instabilidade monetária e institucional que marcou a trajetória do país, mas avesso ao risco inerente à inovação” (BUAINAIN, 2018). 

A relevância atribuída à inovação decorre do fato dela influenciar fortemente a competitividade (HERRERA, 2015). Mazzola (2015) demonstra que as inovações podem beneficiar a sociedade como um todo. À medida que as inovações são aplicadas e entram em vigor, é possível ver mudanças como aumento da produtividade, emprego e melhorias nas condições de vida e economia da região. 

2 Grupo de países formados por economias emergentes, sendo Brasil, Rússia, Índia, China e África do Sul (PATRA, 2020). 
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A ausência de empresas mais diretamente vinculadas à inovação digital e às áreas de inovação que deverão ter maior impacto no futuro imediato, é um fator relevante a ser observado. (BUAINAIN, 2018). E as empresas do setor de serviços financeiros enfrentam o surgimento dramático e relativamente recente de inovações em tecnologias e modelos de negócio (GOMBER et al., 2018). Se os produtos do passado não atenderem aos futuros clientes, como promover soluções bancárias de maneira rápida, digitalizada, segura e confiável? Os gestores têm conhecimento sobre gestão da inovação? 

Onde estariam as falhas do processo? 

Logo, o problema de pesquisa deste trabalho é “como o setor de serviços financeiros (bancos tradicionais e  fintechs) está se adaptando a transformação digital e incorporando tecnologias ( soft  e hard) da Indústria 4.0 para subsidiar sua gestão da inovação?” 


1.3 Objetivo Geral

Esta pesquisa tem como objetivo analisar a gestão de inovação e as transformações do setor de serviços financeiros do ponto de vista dos colaboradores (bancos tradicionais e  fintechs) a fim de compreender como estes estão lidando com a revolução digital. 
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1.5 Porque esse estudo é importante? 

A transformação dos modelos de negócio, a intermediação financeira e o pensamento no cliente geram desafios complexos, com diversas variáveis para monitoramento, questões de segurança e relacionamento virtual, sendo necessários estudos na área para viabilizar o conhecimento e dar luz a quais serão as alternativas mais adequadas. Há um alto potencial para pesquisas acadêmicas que contribuam para estratégias financeiras inovadoras e complexas, para os mais diversos segmentos de público (Gomber et al., 2018). 

Para Lindic et al. (2011) são necessárias pesquisas sobre o real processo de design, especialmente ao tratar-se de soluções técnicas emergentes, para enfrentar desafios como o gerenciamento de ideias dentro da organização. Tais pesquisas a respeito do tema são de essencial importância, visto que os modelos de inovação de produto andam em conjunto com mudanças paradigmáticas no campo da ciência organizacional (CUNHA, 2003). 

Masterson e Hayward (1979) apresentaram uma série de empecilhos ao implementar inovações radicais. Como o tempo relacionado para implementar a adoção de uma inovação ou a dificuldade em mapear o processo de inovação, por lidar com múltiplas variáveis em que umas são mais aparentes e quantificáveis do que outras. No entanto, todas podem impactar o processo em diferentes
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níveis. Os autores sugerem que ao descrever alguns dos imperativos, pode-se alcançar uma melhor integração. Rohrbeck e Gemünden (2011) apontam que as técnicas de estudo do futuro podem ampliar a capacidade inovadora de uma organização e a pesquisa promove o conhecimento ao se criar e permitir recriar. Essa pesquisa visa elucidar e analisar como se dá esse processo, colaborando com o aumento dos níveis de sucesso de seleção e implementação de ideias inovadoras. 

Ainda é necessário pesquisas que combinam a inovação tecnológica com a gestão da inovação, pois o tema é pouco pesquisado empiricamente, especialmente com relação aos efeitos não lineares (HEIJ et al., 2020)

Quando se fala em mercado brasileiro o setor bancário é um dos mais importantes (MARQUES, 2019). Sendo responsável por financiar a agricultura, construção civil, indústria, entre outros (MARQUES, 2019). 
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REVISÃO TEÓRICA

2.1 O que é inovação? 

Em sua forma mais pura, a inovação refere-se apenas a fazer algo diferente. Sua origem é derivada do verbo latino  innovare  ou  em novus; “Em novo”. É um conceito complexo e multifacetado (HEIJ, 2020). Por sua vez, não deve ter seu valor confundido com melhoria ou invenção. Independente das diferenças entre esses conceitos, vale destacar que esses devem ter como objetivo comum agregar valor à empresa, aos seus produtos e aos serviços, visando serem entregues aos clientes (COSTELLO; PROHASKA, 2013). A habilidade de detectar oportunidades e tirar proveito delas é um fator que move a inovação (TIDD; BESSANT, 2015 Apud LAVRADO et al., 2020). Pela perspectiva jurídica, conforme a Lei 10.973/2014, inovação é definida como:
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